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5 
TÍTULO I CARACTERIZAÇÃO DAS SUB-FRAÇÕES DE LDL - ESTUDO EM 

PACIENTES DISUPIDtMICOS. 

RESUMO 1 

Neste t.r abal ho, são considera.dos dois grupos, um com 

indi viduos normais quanto ao met.abolismo lipidico e out.ro com 

i ndi viduos hi per colesterol ênú cos, i st.o é, i ndi viduos com a.l t.o 

nivel de colest.erol. De cada individuo é obt..ida uma amost.ra de 

sangue e diversas variáveis são medi das no plasma sanguineo e em 

suas frações . 

Os; objetivos gerais são: 

i estudar a correlação linear entre as variáveis medidas 

dent..ro de cada fração, em cada grupo; 

ii estudar a correlação linear ent.re as variáveis medidas no 

plasma e variáveis medidas nas f'rações, em cada grupo; 

iii - comparar as di st..r i bui ções das variáveis medidas no plasma 

ent..re os grupos; 

iv - comparar as dist.ribuições das variáveis medidas nas frações 

ent..re os grupos e dentro de cada grupo. 

Para atender aos objet.i vos i e li foram calcula.dos, 

com propósito descritivo apenas, coeficient..es de correlação linear 

de Pearson. Para atingir os objetivos iii e iv foram aplicados 

t,est.es t. de St.udent para amost.ras independentes, t.estes 

não-paramétricos CMann-Whit.ney e Friedman) e a t.écnica de Análise 

de Variância Multivariada de Perfis. 
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t - INTRODUÇÃO 

Os lipidios (gorduras). proveniant.es da ingest.ão de 

ali ment.os ou produzi dos endogenamant,e. t,ai s 

seus ést.eres. os t,r i aci l gl i car ói s e os 

como o col est-erol e 

fosfol i pidi os. são 

sint-etizados (processados) 

sanguinea. Par a. f a.ci li t,a.r 

pelo intestino e lançados na corrent-e 

sua. sol ubi li da.de e o seu desl ocament,o 

pela. cor r ent.e sanguinea • os li pidi os combi na.m-se com pr ot.eina.s 

plasmát,icas sintetizadas no figa.do. dando origem a complexos 

macromoleculares conhecidos como lipoprot.ainas. 

De um modo geral. as lipoproteinas plasmáticas são 

part.iculas esféricas que apresentam um núcleo const.it.uido de 

lipidios a.polares Césteres de colest.erol e t.riacilgliceróis). uma 

camada superficial cont-endo lipidios polares Cfosfolipidios e 

colest-erol não esterificado) e proteinas. 

As lipoprot-einas plasmáticas podem ser classificadas. de 

acordo com sua. densidade. em: 

i lipoprot.eina de densidade muit.o baixa C VLDL ); 

ii lipoproteína de baixa densidade C LDL ). que podem ser 

divididas em leve CLDLL) e pesada CLDLP) e 

iii lipoproteína de alt,a densidade C HDL ); 

De uma maneira não rigorosa, podemos dizer que a maior 

causa da at.erosclerose ao nivel celular é o acúmulo da deposição 

de lipídios dentro das células dos vasos sanguíneos. podendo 

obst.rui-los 

deposição é 

e provocar doenças cardiaca.s. derramas. 

consequência da ação das lipoprot.einas 

et.c. 

de 

Est,a. 

baixa 

densidade CLDL), que são as responsáveis pelo transporte da maior 

parte do colest.erol plasmático. 

A LDL nativa (normal) não é capaz de induzir um acúmulo 

intracelular de colesterol, porém uma LDL quimicamente modificada 

é capaz de causar um acúmulo maciço de colesterol. As sub-frações 

da LDL t.êm caract.erist.icas físico-quimicas diferentes, sendo que 

algumas delas, como a oxidação, podem estar relacionadas com o 

processo de aterosclerose. 

O ácido siálico é um component.e da LDL nat.iva que 
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dasampenha impor t.ant.e papel na !'unção das li popr ot.einas. 

Conject.ura-se que os residuos de rnanose e ácido siálico na. apo B 

Cproteina) da LDL possam ser sitios at.erog6nicos. 

Individues com prepoderància de uma sub-classe da LDL, 

menor e mais densa (denominada LDL pesada) sobre uma outra, maior 

e menos densa C denominada LDL 1 eve) parecem t.er uma t.endénci a a 

possuirem um perfil lipidico e lipoprot.êico de alt.o risco. 

O objet.ivo geral desle esludo é caraclerizar as 

quant.o ao seu t.eor 

sua oxidabilidade e 

lipoprot.einas nas diversas frações 

prot.êico, glicidico e quanto a 

lipidico, 

medir as 

correlações entre algumas variáveis com a i nt.enção de encont.r ar 

uma possivel relação com a patogénese da at.erosclerose. 

2 - DESCRIÇÃO DO ESTUDO E DAS V ARIÃVEIS 

O mat.erial biológico para a obtenção dos dados foi 

colet.ado em pacienles com distúrbios do melabolismo lipidico 

C di sl i pi dêmi cos ) e em i ndi viduos normais quanto ao met.abol ismo 

li pidi co C nor mel i pi dêmi cos) . 

A amostra á composta por pacientes 

Inst.it.ut..o do Coração CINCOR); a part.icipação é 

algumas restrições !'oram impostas: 

i - idade entre 30 e 60 anos; 

ii medicação suspensa por 3 semanas; 

provenientes do 

vol unt..ár ia porém 

iii- no grupo de hipercolest.erolêmicos, ausência de outras doenças 

que possam est.ar relacionadas com o mel.abolismo lipidico Cpor 

exemplo a diabete) . 

Os individues selecionados foram classificados, segundo 

as t.axas de colest.erol e t.riglicerideos, em vários grupos : 

Grupo 1 normolipidêmicos Cindividuos normais) 

Grupo 2 - h i percolest.erol6micos 

Grupo 3 hipert.rigliceridêmicos 



Grupo 4 

Grupo 5 

hipercolesterolêm.icos e hipertrigliceridêmicos 

portadores de aterosclerose. 
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O estudo ainda não foi finalizado; por problemas de 

nat.ureza técnica os grupos estão sendo forma.dos e algumas medidas 

est.ão sendo refeitas. Este trabalho consiste de uma análise 

preliminar dos dados e se concentrará na avaliação dos dois 

primeiros grupos C 12 individues normolipidêmicos e 11 pacientes 
hipercolest.erol6micos). 

Foram colhidos, de cada. individuo, 20 mililitros de 

sangue e armazenados em frascos contendo heparina. No plasma. 

de cada individuo mediram-se algumas variáveis• descri tas na 

Tabela 2.1. Em seguida o plasma foi ultracent.rifugado em gradiente 

salino C com 7 densidades diferentes numa ul tracent.r i fuga marca 

Hit.achi, modelo 702 P, rot.or SW 4.0 T ) obt.endo-se as seguintes 

fraçaes : VLDL C Very Low Densit.y Lipoprot.ain ), LDL C Low Densit.y 

Li popr ot.ei n ) e HDL C Hi gh Densi t, y Li popr ot.ei n ) . A LDL foi 

sub-fracionada em LDL leve e pesada. Diversas variáveis, t.ambém 

descritas na Tabela 2.1, foram medidas nestas fraç~es . 



Tabela 2.1 • Descrição das variáveis 

FRAÇÃO 

PLASMA 

VLDL 

LDL-Leve 

LDL-Pesada 

HDL 

NOME 
DA 

VARIÁVEL 

Colesterol 
Triglicerideo 
Fosfol i pidi o 
Ácido úrico 

Prot.eina 
Colest.erol 
Triglicerideo 
L-OOH C oxi dabi 1 idade) 
Ácido Siálico 

Proteina 
Colesterol 
Triglícerideo 
Fosf'ol i pidi o 
L-OOH (oxidabilidade) 
Ácido Siálico 
Açúcares Neutros 

Prot.eina 
Col est.erol 
Triglicerideo 
Fosfoli pidio 
L-OOH C oxi dabi 1 ida.de) 
Ácido Siálico 
Açúcares Neutros 
LPa C pr ot.e 1 na) 
Apo B Cprot-eina) 

Prol-eina 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

mg/dl 
mg/dl 
mg/dl 
mg/dl 

mg/ml 
mg/ml 
mg/ml 
nM/mg . col 
nM/ml 

mg/ml 
mg/ml 
mg/ml 
mg/ml 
nM/mg. col 
nM/ml 

microg/ml 

mg/ml 
rng/ml 
mg/ml 
mg/ml 
nM/mg. col 
nM/ml 

microg/ml 
mg/ml 
mg/ml 

mg/ml 
mg/ml 
mg/ml 
mg/ml 
nM/ml 

Col est.erol 
Triglicerideo 
Fosfolipidio 
Ácido Siálico 
Açúcares Neut.ros microg/ml 

CõDIGO 
DA 

VARIÁVEL 

PLASCOL 
PLASTG 
PLASFOS 
PLASACUR 

YLDLPRO 
YLDLCOL 
YLDLTG 
YLDLLOOH 
YLDLACSI 

LDLLPRO 
LDLLCOL 
LDLLTG 
LDLLFOSF 
LDLLLOOH 
LDLLACSI 
LDLLACUC 

LDLPPRO 
LDLPCOL 
LDLPTG 
LDLPFOSF 
LDLPLOOH 
LDLPACSI 
LDLPACUC 
LDLPLPA 
LDLPAPOB 

HDLPRO 
HDLCOL 
HDLTG 
HDLFOSF 
HDLACSI 
HDLACUC 

9 
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Para atingir os objetivos deste estudo vamos: 

estudar a correlação linear da oxidabilidade com todas as 

outras variáveis dentro de cada fração. em cada grupo; 

ii estudar a correlação linear da variável ácido úrico, 

l ii 

medida no plasma, com a oxidabilidade das frações, em cada 

grupo; 

estudar a 

variáveis 

correlação linear 

ácido siálico e 

frações LDL-Pesada0 

da variável 

oxidabilidade, 

LPa com 

medidas 

as 

nas 

iv comparar as distribuições das variáveis medidas no plasma 

entra os grupos; 

V comparar as distribuições das variáveis medidas nas 

diversas frações entre os grupos e dentro de cada grupo. 

3 - ANÁLISE DESCRITIVA 

Foi feita uma análise descritiva para cada variável . Os 

resultados des.sa análise estão nas Tabelas do Apêndice A, que 

apresentam a média, mediana, desvio padrão. valor minimo, valor 

máximo e o número de observações de cada variável. Notamos que há 
mui los dados perdidos C "missing") como é o caso da variável 

oxidabilidade medida nas frações e as variáveis LPa e Apo Bem que 

temos apenas 9 medi das par a o grupo normal e 6 par a o grupo 

hipercolasterolêmico. 

Foram construidos Box-Plots para verificar se existiam 

observações 

caso. dados 

di ser epantes C "outl i er s ") 

que sejam menores que 

ou pont..os 

o Primeiro 

ext..remos. 

Quart..i l 

(intervalo interquart..il) ou maiores que o Terceiro Quartil + 3/2 

(intervalo int..erquartil) são considerados discrepant..es do restante 

dos dados (ver Bussab e Morettin C1Q87), por exemplo). 

Na Tabela A.6 do Apêndice A estão indicados os 

indi vtduos para os quais possiveis observações discrepantes foram 
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identificadas. 

No Apêndice B. os Gráficos B.1 a B.31 ilustram a média• 

a variabilidade Co intervalo compreende a média :t 2 x desvios 

padrão) de cada variável nos dois grupos e os Gráficos B.32 a B.38 

mostram a média de cada variável em cada fração para os dois 

grupos (perfis médios da variável em cada fração). 

Para o plasma Cver Tabela A.1 e Gráf'icos B.1 a B.4). os 

resultados mostram que as médias de todas as variáveis são maiores 

no grupo hipercolest..erolêmico do que no grupo normal. O desvio 

padrão da variável colesterol para os grupos normal e 

hipercolesterolêmico são b~stante próximos; para as variáveis 

triglicerideos e fosfolipidios os desvios padrão do grupo normal 

são bem maiores. acontecendo o inverso para a variável ácido 

úrico. 

Para a f'ração VLDL Cver Tabela A. 2 e Gráf'icos B. 5 a 

B.9). com exceção da variável oxidabilidade em que a média é maior 

para o grupo normal• t..odas as outras variáveis t..4m as maiores 

médias no grupo hipercolest..erolêmico. Os desvios padrão das 

variáveis prot..eina, colesterol e ácido siálico são maiores para o 

grupo hipercolest..erolêmico. e para as variáveis t..riglicerideos e 

oxidabilidade eles sãos maiores no grupo normal. 

Para a fração LDL-Leve Cver Tabela A.3 e Gráficos B.10 a 

B.16), o grupo hipercolesterol6mico t..êm as maiores médias em todas 

as variáveis. Os desvios padrão das variáveis prot..eina. 

col est..erol. fosf'ol i pidi o 

hipercolesterolêmico são 

e ácido siálico 

duas vezes 

para 

do maiores 

o grupo 

que os 

correspondentes no grupo normal. para as variáveis triglicerideos. 

oxidabilidade e açúcares neutros os maiores desvios ocorrem no 

grupo normal. 

Para a f'ração LDL-Pesada Cver Tabela A.4 e Gráficos B.17 

a B. 25) somente a variável LPa possui a maior média no grupo 

normal. a média da variável ácido siálico é praticamente igual nos 

dois grupos. as médias de todas as outras variáveis são maiores no 

grupo hipercolesterolêmico. O desvio padrão da variável 
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t.riglicerideo é igual nos dois grupos. os desvios padrão das 

variáveis fosfolipidio, oxida.bilida.de e LPa são maiores no grupo 

normal. acontecendo o inverso para as variáveis proteina. 
colest.erol. ácido siálico. açúcares neut.ros e APO B. Not.a-se uma 

grande variabilidade nas variáveis ácido siálico e açúcares 

neutros no grupo de hipercolesterolêmicos: em relação a.o grupo 
normal . 

Para a fração HDL Cver Tabela A. 5 e Gráf'icos B. 26 a 

B.31). verificou-se que as variáveis proteina, colesterol e 

fosfolipidio se comport.a.m de modo muito semelhant,e nos dois grupos 

quant,o às médias e aos desvios padrão. As médias das outras 

variáveis são maiores no grupo hipercoles:t,erolêmico. Os desvios: 

padrão das variáveis t.riglicerideos e ácido siálico são maiores no 
grupo normal e o desvio padrão da variável açúcares neut.ros é 

maior no grupo hipercolest.erolêmico. 

As Tabelas do Apêndice C apresent.am os coeficient.es 

de correlação linear de int.eresse. 

Medindo as correlações ent.re a oxidabilidade e as 

variáveis da mesma f'r ação ver i f' i cou-se que na fração VLDL C ver 

Tabela C. 1) exist.e uma alt.a correlação posit.iva C0,71) com o 

ácido siálico no grupo normal; na fração LDL-Leve Cver Tabela C.2) 

exist.e uma alt,a correlação posit.iva C0,65) com o ácido siálico 

para o grupo normal e uma alt,a correlação negativa C-0,76) com o 

t.rigliceridfõlo para o grupo hiplôlrcoles:terolt:.mico. na f'ração 
LDL-Pesada C ver Tabela C.3 ) exist.e alt.a correlação posit.iva 
C0,71) com o colest.erol e alt,a correlação negat.iva C-0,72) com o 

fosfolipidio no grupo hipercolest.erolêmico. 

Por outro lado, não foram det.ectadas altas correlações 

entre o ácido úrico Cdo plasma) e a oxidabilidade das f'rações Cver 
Tabela C.4 ). 

Det.ect.ou-se uma alt,a correlação posit.iva C0,95) entre a 

Lpa e o ácido siálico no grupo hipercolest.erol6mico Cver Tabela. 
e . 5 ). 

4 - ANÃLISE ESTAT iSTICA COM PROPÓSITO INFER.eNCIAL 



13 

4.t - Variáveis do PlasJ11a 

Nosso objetivo é comparar as distribuições de cada 

variável nos dois grupos. 

Inicialmente. testamos a normalidade das distribuições 

de cada variável utilizando o teste de Shapiro-Wilks (1965). 

Anal i sande a Tabela D. 1 do Apêndice D ver i :fica-se que não há 

indicações para a rejeição da hipótese de normalidade em nenhum 

caso. Em seguida. foram realizados lestas F exatos Cvar Bussab a 

Morettin (1987), por exemplo) para veri:ficar a homogeneidade das 

variàncias para cada variável. Pela Tabela D.2 vari:fica-se que não 

há indicações para a rejeição da hipótese de homogeneidade das 

variâncias para nenhuma da variáveis. 

Uma vez que as hipóteses de normalidade e homogeneidade 

de variâncias não foram rejeitadas, utilizamos o teste ~ de 

St-udent Cver Bussab e Moret-tin (1987). por exemplo) para duas 

amost.ras independentes (supondo igualdade de variàncias) para 

testar a igualdade de médias para cada variável. Há evidências 

para a rejeição da hipótese de igualdada de médias Cvide Tabela 

D.2) para todas as variáveis. A Tabela D.3 contém os intervalos de 

confiança, com coeficiente de confiança r = O.Q5. para as médias 

das variáveis em cada grupo. 

4.2 - Variáveis das frações: 

Nosso objetivo é comparar as distribuições da cada 

variável: <t> entre as :frações. para cada grupo e <2> entre os 

grupos. para cada :fração. 

Como cada uma das variáveis :foi medida no mesmo 

individuo várias vezas (nas diversas :frações). procura.mos utilizar 

a técnica est-atist.i ca de Análise de Variância Mul t-i variada de 

Perfis Cver Timm (1975) ou Andrade e Singer (1986), por exemplo) 

par a a tender nossos objetivos. No entanto. em alguns casos, as 
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suposiçass para a utilização dest-a t,écnica não est-ão sat,isfeit,as e 

ent,ão. nest,es casos. ut,iliza.mos t.écnica.s est,a. t.ist,i cas 

não-pararnét.ricas . 

Inicialmente. foram feit,os t,est.es de normalidade para 

cada variável Cem cada fração e cada grupo). Como o número de 

observações é pequeno não foram realiza.dos t,esles de normalidade 

mul t.i var ida. 

Nos casos onde houve indica.ç&s para a rejeição da 

hipótese de normalidade da di st,r i bui ção da variável em alguma 

fração. prosseguimos a análise utilizando: <t> o teste 

não-paramétrico de Fr i edman C Noet.her • 1976. por exemplo) par a 

comparar as distribuições da. variável ent.re a.s frações: para. cada. 

grupo e <2> o test.e de Ma.nn-Whit.ney CNoether. 1076. por exemplo) 

para comparar estas dist,ribuiçé:Ses entre os grupos para cada. 

fração. 

Nos casos onde não houve indicações para rejeição da. 

hipótese de normalidade da distribuição da variável em nenhuma 

fração dos dois grupos. prosseguimos a análise testando a hipótese 

de igualdade das matrizes de variància-covariància através do 

teste M de Box CMorrison. 1976. por exemplo) . Como não houve 

evidência para a rejeição desta hipótese em nenhum dos casos 

considerados • realiza.remos: a Análise de Va.riància. Multivaria.da. de 

Perfis testando as seguintes hipóteses: 

H0 ~ : não exist.e int.eração ~ntre grupos e frações; 

H02 1 não existe diferença entre grupos com respeito à média da 

variável em cada fração; 

H09 não existe diferença entre as fraç~es com respeit,o à média 

da variável em cada grupo. 

A hipótese H0 ~ equivale a verificar se a diferença ent.re 

as médias da variável nos dois grupos é constante para todas as 

frações. isto é. se há paralelismo dos perfis médios. CNote-se que 

os perfis médios amostrais estão ilustrados nos Gráficos B. 32 a 

B.38 do Apêndice B). 
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4.2.1 - Variável Prot.eina 

Analisando a Tabela D.4.1 do Apêndice D VRrifica-se que 

na fr~ção LDL-Leve para o grupo hipercolesterolêmico há uma 

indicação de rejeição da hipótese de normalidade, porém uma 

observação foi detectada como ponto discrepante Cver Tabela A.6 do 

Apêndice A). O ~este foi refeito sem essa observação Cver Tabela 

D.13 ) e nesse caso não se rejeit.a a suposição de normalidade. 

Como não há razões para retirada dessa observação da análise. 

prosseguiremos o estudo com a inclusão de t.odos os individues mas 

assumiremos. neste caso. que a suposição de normalidade não foi 

rejeitada em nenhuma das frações. 

Foi utilizado o t.este M de Box para testar a hipótese de 

homogeneidade das matrizes de variància-covariància 

correspondentes aos diferentes grupos. Pela Tabela D. 4. 2 não há 

indicação de rejeição desta hipótese. 

Prosseguiremos então realizando uma Análise de Variância 

Multivariada de Perfis. onde as hipóteses de interesse são 
avaliadas através das estat.isticas de Wilks. Pillai. 

Lawley-Hotelling e Roy Cver Timm, 1975, por exemplo)• que podem 

ser transformadas em estatisticas com distribuição F exata Cver 

Morrison C1Q76) ou Singer (1977). por exemplo). 

Pela Tabela D. 4. 3 só há evidências para a rejeição da 

hipótese H09 . Em outras palavras. só foi detectada diferença entre 

as frações com respeito à média da variável proteina. Em seguida, 

construimos intervalos de confiança simultfaneos C com coeficiente 

de confiança r = 0,95 ) para as diferenças de médias das fraçêSes 

Cver Timm. 1975, por exemplo ) . A Tabela D. 4. 4 apresenta estes 

intervalos de confiança e mostra que as médias não são 

significat.ivamente diferentes entre as frações VLDL e LDL-Leve e 

entre as frações LDL-Leve e LDL-Pesada. Em todas as outras 

comparações entre frações a diferença das médias é significativa. 
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4.2.2 - Variável Colest.erol 

Analisando a Tabela 0.5.1 varifica-sa, nova.mante, que na 
f'ração LDL-Lava para o grupo hipercolesterol6mico há uma leve 

indicação de rejeição da hipót-ese de normalidade, porém neste caso 
foram detectadas duas obse~vações discrepantes Cvar Tabela A.6) . O 

test.e foi refeito sem essas observações e, então, não houve 

evid6ncias para rejeição da hipótesa de normalidade (ver Tabela 

0.13). Ent.ret.ant,o, prosseguiremos a análise com a inclusão de 

t,odos os i ndi viduos, mas assumiremos, neste caso, que a hipót.ese 

de normalidade não foi rejeitada em nenhuma das frações. 

Pela Tabela 0.5.2 não há evidências para a rejeição da 

hipótese de homogeneidade das matrizes de variància-

covariància. 

Pelos result-ados da Análise de Vari.ància Mult.ivariada de 

Perfis Cvar Tabela 0.5,3), há evidências para rejeição das 

hipóteses H01 e H02 , ou seja. há i ndici os de que exi st.e i nt-er ação 

entre grupos e frações e de que existe diferença ent-re os grupos. 

Dado que existe interação, vamos comparar as :frações para cada 

grupo separadamente através da t,écnica de Análise de Variància 

Mul t,í var í ada de Perfis par a uma amost..r a C ver Ti mm, 1975, por 

exemplo). 

Para o grupo normal, verifica-se (ver Tabela D.5.4.1.1) 

que existem evidências de dif'erenças entre as médias das f'rações. 
Assim, construimos int.ervalos de confiança simult..àneos C r=O,Q5) 
para localizar as possiveis diferenças. Pela Tabela 0.6.4.1.2 

nota-se que somente as diferenças ent-re as médias das :frações VLDL 

e LDL-Leve e ent.re as médias das !'rações VLDL e LDL-Pesada são 

significantes. 

Par a o grupo hi per col est.er ol êmi co, existem i ndici os de 

diferenças entre as médias das frações Cver Tabela 0.5.4. 2.1) . 

Construimos intervalos de confiança si mul t,àneos C r=O, 05) par a as 

diferenças e pela Tabela D. 5. 4. 2. 2 verifica-se que somente as 

dif'erenças entre as médias das f'raçêSes LDL-Leva e HDL e entre as 
médias das !'rações LDL-Pesada e HDL são significantes. 

Com o objet.ivo de comparar a média do colet.erol de cada 
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fração ent.re os grupos !'oram const.ruidos int.erva.los de confiança 
simult.àneos Cy=O,Q5) Cver Timm, 1Q76, por exemplo). Os result.ados 

est,ão na Tabela D. 6 . 6 • not.a-se que soment,e na f'ração HDL a 

diferença ent,re as médias dos dois grupos não foi significa.t.iva. 

4.2.3 - Variável Triglicerídeo 

Para essa variável, verifica-se através da Tabela 0.6.1 

que na fração HOL para o grupo hipercolest.erolêmico há indicação 

de rejeição da hipót.ese de normalidade. Neste caso,t.ambém foram 

det.ect.adas observações discrepant.es . Novamant,e refizemos o t.est-e 

sem essas observações e não observamos indicaçaes para a rejeição 

da hipót,ese Cver Tabela 0.13) . Porém,prosseguiremos a análise com 

t.odos os i ndi viduos assumindo que a hi pót.,ese de normalidade não 

foi rejeit.ada em nenhuma fração. Pela Tabela D. 6.2 not.a-se que não 

há evidências para rejei t.,ação da hipót.ese de homogeneidade das 

mat.rizes de variâncias - covariâncias. 

Pelos result.ados da Análise de Variância Multivariada de 

Perfis Cver Tabela O. 6. 3), há evidências para a rejeição das 

hipóteses H01 e H02 , ou seja há indicações de que existe 

int.eração ent.re grupos e fraçaes e de que exist.em diferenças ent.re 

os grupos com relação a variável t.riglicerideo. Como exist.e 

int.eração, vamos 

separadament.e. 

comparar as frações para cada grupo 

Para o grupo normal , os result.ados most.ram Cver Tabela 

D. 6. 4.1 . 1) que há evidências de diferenças ent.re as médias das 

frações. Foram cont.ruidos i ntervalos de confiança simult-àneos 

Cy=0,95) para essas diferenças. Pela Tabela O. 6. 4.1. 2 observa-se 

que somente a diferença ent.re as frações LOL-Leve e HOL f'oi não 

significativa, t.odas as outras comparações foram significativas. 

Para o grupo hipercolest-erol6mico, os result.ados da 

Tabela 0.6. 4.2.1 most.ram que existem evidências de diferenças 

ent.re as médias das frações. Verifica-se at.ravés dos int.ervalos de 

confiança simult.âneos Cy=0,95) (ver Tabela D.6.4 . 2.2) que soment.e 
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a. diferença ent..re as médias das fraçaes LDL-Pesada • HDL foi não 

significat..iva. t..odas as out..ras comparações foram significat..ivas. 

Com o obj et..i vo de comparar a média do t.r i gl i cer ideo de 

cada fração ent.re os grupos foram const..ruidos int..arvalos de 

confiança simult..àneos Cy=0.95). Pela Tabela D.6. 5 verifica-se que 

as diferenças ent.re as médias dos dois grupos nas frações LDL-Leve 

e HDL foram não significat..ivas . 

4.2.4 - Variável Fosf'olipídio 

Analisando a Tabela 0 . 7.1. not.a-se que na fração 

LDL-Leve para o grupo hipercolest.erolêmico há uma indicação de 

rejeição da hipót..ese de normalidade. Houve. t..ambém. nest.e caso. 

uma observação 

observação C vi de 

discrepant.e. O t.est.e foi refeit.o 

Tabela D. 13) • i ndi e ando que não há 

sem essa 

evidências 

para rejeit.ar a hipót.ese. Prosseguiremos a análise com t.odos os 

i ndi viduos e assumi remos que a hi pót.ese de normal ida.de não foi 

rejeit..ada em nenhuma das frações . 

Pela Ta.bala D.7.2. não há evidências para a rejeição da 

hipót.ese de homogeneidade das mat.rizes de variância - covariància. 

Prosseguiremos com a Análise de Variância. Mult.ivariada 

de Perfis . Pela Tabela D.7.3. verifica-se que não há indicies para 

a rejeição da hipót.ese H01 • ou seja. os perfis médios são 

paralelos. mas há evidências para rejeição das hip6t..eses H02 e 

H09 • ist..o é. há diferenças ent..re os grupos e há diferenças ent.re 

as frações. 

Como não exist.e int.eração ant.re frações e grupos. vamos 

comparar as frações const..ruindo os intervalos de confiança 

si mul tãneos C y=O. 95) par a. as di f"er enças de médias. Pela Tabela 

D. 7. 4. verifica-se que a diferença entre as médias das fraçaes 

LDL-Leve e LDL-Pesada foi não significat.iva. Para a.s out.ras 

comparações entre as frações. as diferenças de médias foram 

significativas. 

Dado que há evidências de a:fei t.o de grupo mas não há 

evidências de int.eração en~re grupos e frações. foi cons~ruido um 

intervalo de confiança para a dif"erença ant.re as médias dos 
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grupos. O resultado está na Tabela 0.7.5. 

4.2.5 - Variável Oxidabilidade 

Analisando a Tabela 0.8.1. nota-se que exista uma f'orta 

indicação de rejeição da hipótese de normalidade sendo que. para o 

grupo normal. a indicação de rejeição ocorra nas três f'raçc5es. 

enquanto para o grupo hipercolesterolêmico. a indicação dr.> 

rejeição ocorre na fração VLOL. Sendo assim. realizamos o t.este de 

Mann-Whi tney para comparar as distribuiçi:5es da variável de cada 

fração ent.re os grupos e o t.est.e de Friedman para comparar as 

distribuiçi:5es da variável entre as f'raçc5es dentro de cada grupo. 

Os resultados estão na Tabela 0.8.2 e verifica-se que não há 

indicação para a rejeição da hipótese de igualdade de 

distribuições entre os grupos a dentro da cada grupo. 

4.2.6 - Variável Ácido Siálico 

Pela Tabela 0.9. 1. verifica-se. também. que existem 

casos em que há evidências de rejeição da suposição de 

normalidade. Logo. as comparações entre as distribuições serão 

realizadas através de testes não-paramétricos. 

Analisando a Tabela O.Q.2, conclui-se que, para a f'ração 

VLDL. existe uma leve evidência de rejeição da hipótese de 

igualdade de distribuições ant.ra os grupos. Já para as frações 
LDL-Leve e LOL-Pesada, não há evidências para rejeitar esta 

hipótese e para a f'ração HDL, existe uma f'orte evidência para a 

rejeição dest.a hipótese. Comparando as fraçi:5es dentro de cada 

grupo, verifica-se que em ambos os grupos há evidências para 

rejeição da hipótese de igualdade de distribuições. Para o grupo 

normal há evidências de rejeição da hipótese de igualdade de 

distribuições em todas as comparações entre as f'raçaes Cver Tabela 

D. 9. 3.1). Para o grupo hipercolest.erolémico há fort.as evidências 

para rejeição da hipót.ese de igualdade de distribuiçi:5es entre HDL 
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e as out.ras fraçaes Cvar Tabela O.Q. 3.2). 

4.2.7 - Variável Açúcares Neut.ros 

Pela Tabela D.10.1, verifica-se em relação à hipótese de 
normalidade. um comportamento análogo ao da análise ant.erior. 
Prosseguiremos a análise at.ravés de t.est.es não-paramétricos. 

Pela Tabela 0.10.2, observa-se uma evid6ncia para 
rejeição da hipót.ese de igualdade de dist.ribuiQões entre os grupos 
para as frações LOL-Leva e LDL-Pesada, enquanto. para a fração HOL 
não há evidências para rejeitar essa hipótese. Comparando as 
fraç~es dent.ro de cada grupo. verifica-se que não há evidências 
para rejeitar a hipótese de igualdade de distribuições em ambos os 
grupos. 

4.2.8 - Variável LPa 

Para essa variável, a suposição de normalidade foi 
rejeitada Cver Tabela D. 11.1). Como essa variável só é medida na 
fração LDL-Pesada, faremos um teste não- paramétrico para comparar 
as distribuições entre os grupos. 

Pela Tabela O. 11. 2, nota-se que não há evidências para 
rejeit.ar a hipót.ese de igualdade de dist.ribuições . 

4.2.9 - Variável APO B 

Pela Tabela 0.12.1. nota-se que não há evidências para 
rejeitar a hipótese de normalidade. Como essa variável também só é 

medida na fração VLDL. o procedimento de análise é igual ao das 
variáveis do plasma. 

Pela Tabela O. 12. 2, verifica-se que não há evidências 
para a rejeição da hipótese de homogeneidade de vari~cias. 
Testou-se a hipótese de igualdade de médias e notamos que há uma 
leve indicação de rejeição desta hipótese. A Tabela 0.12.3 contém 
o intervalo de confiança Cy=0,95) para as médias dos dois grupos. 
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5 - CONCLUSÕES 

Relembrando, tinhamos como objetivos: 

i estudar a correlação linear da oxidabilidade com todas as 
outras variáveis dentro de cada f'ração, em cada grupo, 

ii estudar a correlação linear da variável ácido úrico, 
medida no plasma, com a oxidabilidade das f'rações, em cada 
grupo, 

i ii estudar a 

variáveis 

correlação linear 

ácido siálico e 

fração LDL-Pesada; 

da variável 

oxidabilidade, 

LPa com 

medidas 

as 

na 

iv comparar as distribuições das variáveis medidas no plasma 
entre os grupos, 

V comparar as distribuições das variáveis medidas nas 
diversas f'rações entre os grupos e dentro de cada grupo. 

As conclusões abaixo provém de uma análise estatist.ica 
baseada em amostras de tamanho consideravelmente pequeno, e devem, 
portanto, ser interpretadas com cautela. 

que: 

a 

Com r el ação aos objetivos i , 

Para o grupo normal, existe urna 

entre a oxidabilidade e o ácido 

C0,71) e LDL-Leve C0,66), 

ii, e iii verif'icou-se 

alta correlação posi t.i va 

si ál i co nas f'r ações VLDL 

b - Para o grupo hipercolesterolémico, existe uma alta correlação 
negativa C-0,76) entre a oxidabilidade e o triglicerideo, urna 
alta correlação positiva C0,71) com o colesterol e alta 
correlação negativa C-0,72) com o fosfolipidio na fração 
LDL-Pesada e uma alta correlação positiva CO,Q6) da LPa com o 
ácido siálico, 
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e - Não foram detectadas altas correlações entra a oxidabilidada 

das frações e o ácido úrico do plasma. para nenhum dos grupos. 

Com relação aos objetivos iv e v. inicialmente fizemos 

testes de normalidade e testes de homogeneidade de vari~cias Cno 

caso das variáveis do plasma) ou de homogeneidade de matrizes de 

variància-covariància Cno caso das variáveis das frações). Nas 

situações onde as hipóteses não foram rejeitadas. as distribuições 

foram comparadas através de suas respectivas médias. Nas demais 

situações. as distribuições foram comparadas através de testes não 

paramétricos. 

As seguintes evid~ncias foram constatadas: 

d - No plasma. os grupos são diferentes em todas as variáveis. Em 

média, as respostas do grupo hipercolesterolêmico apresentam 

niveis mais elevados que as do grupo normal. 

e - As médias da variável proteina são iguais para os dois grupos, 

há diferenças entre as respostas mQdi as nas frações VLDL e 

LDL-Pesada C médiaCLDL-P) > médiaCVLDL) ), VLDL a HDL 

C médi aC HDL) > médi aC VLDL) ) • LDL-Leve e HDL C médi aC HDL) > 
médiaCLDL-L)) e LDL-Pesada e HDL CmédiaCHDL) > médiaCLDL-P)). 

f' As rnédi as da variável col est.erol são diferentes nos dois 

grupos. As diferenças estão nas frações VLDL. LDL-Leve e 

LDL-Pesada. O grupo hipercolesterolêmico apresenta. em média. 

valores mais altos que o grupo normal. Em cada grupo. as 

respostas médias das frações também são diferentes. para o 

grupo normal • há di f' ar enças 

frações VLDL e LDL-Leve e, 

entre as respostas mQdi as 

VLDL e LDL-Pesada em ambos os 

casos. tem-se que, em média, a quantidade de colesterol é 

menor na fração VLDL, para o grupo hipercolesterolémico. há 

diferenças entre as frações LDL-Leve e HDL e entre LDL-Pesada 

e HDL. Nestes casos• em média. a quant.i dade de col est.rol é 

menor na fração HDL .. 
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e - As médias da variável triglicerideo são diferent,es nos dois 

grupos, sendo que o grupo hiparcolestarol6mico aprasant.a 

valores mais altos que o grupo normal e as diferenças estão 

nas fraç~es VLDL a LDL-Pasada. Para cada grupo, as respostas 

médias das frações também são diferent,es . Para o grupo normal 

há diferenças entra as frações VLDL a LDL-Lava C médiaCVLDL) > 
médiaCLDL-L) ), VLDL e LDL-Pesada C médiaCVLDL) > 
médiaCLDL-Pasada) ), VLDL e HDL C médiaCVLOL) > médiaCHDL)) e 

LDL-Leve e LDL-Pesada C médiaCLDL-L) > médiaCLDL-P) ). Para o 

grupo hipercolesterolêmico há diferenças entra as fraçaes VLDL 

e LDL-Leve C médi aC VLDL) > médi aC LDL-L) ) • VLDL e LDL-Pesada 

C médi aC VLDL) > médi aC LDL-P) ) • VLDL e HDL C médi aC VLDL) > 
médi aC HDL) ) , LDL-Leve e LDL-Pesada C médi aC LDL-L) > 
médi aC LDL-P) ) e entre LDL-Leve e HDL C médi aC LDL-L) > 
médi aC HDL) ) . 

h - A variável fosfolipidio tem médias diferentes nos dois 

grupos. O grupo hiparcolas.larolltmico lem, am média, valoras. 

mais alt.os que o grupo normal, há diferenças entre as 

respostas médias das frações LDL-Leve e HDL C médiaCLDL-L) > 
médiaCHDL) ) e entre LDL-Pesada e HDL C médiaCLDL-P) > 
médiaCHDL) ). 

i - A distribuição da variável oxidabilidade é igual nos deis 

grupos e nas três frações. 

j - Par a a variável ácido si ál i co as di st.r i bui ções são iguais 

nos dois grupos para as. frações LDL-Lava a LDL-Pas.ada, mas. em 

cada grupo as distribuições entre as frações não são iguais. 

Para o grupo normal t.odas as frações têm dist.ribuições 

diferentes e para o grupo hipercolesterolêmico a f'ração HDL 

t.em distribuição dif'erente das demais frações. 



k - Para a variável açúcares neut.ros as dist.ribuiçeses nos dois 

grupos são iguais na fração HDL • para cada grupo as 

dist.ribuiç~es nas fraç~es são iguais. 

l - A variável Lpa t.em a mesma dist.ribuição nos dois grupos. 
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111 - A variável apo B t.ém médias diferent.es nos dois grupos. sendo 

que o grupo hipercolest.erolêmico t.em. em média. valores mais 

alt.os que o grupo normal . 
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APENDICE A 

TABELAS COM MEDIDAS DESCRITIVAS 

NOTA: G1 E G2 QUE APARECEM NAS TABELAS 
REPRESENTAM, RESPECTIVAMENTE, GRUPO 

A 

NORMAL E GRUPO HIPERCOLESTEROLEMICO 
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TA BELA A.1 - MEDIDAS DESCRITIVAS DAS VARIÁVEIS DO PLASMA 

VARIAVEI S ~DIA MEDIANA DESVIO MlNIMO MAXIMO NUM.DE 
CGRVPOS) PADRÃO OBSERV. 

PLASCOL Gt 178,92 174,50 32,01 134, 00 233,00 12 
G2 274,91 26Q,00 32,36 238,00 337,00 11 

PLASTG Gt 08,75 87,00 44,17 37,00 195, 00 12 
G2 152.18 144,00 24, 12 123,00 191, 00 11 

PLASFOSF Gt 165, 75 168, 00 36,41 114,00 231,00 12 
G2 216,27 216,00 26,71 159, 00 259,00 11 

PLASACUR Gt 4,75 4,60 1, 1 7 3,40 7,50 11 
G2 

1 
6,05 5,75 1,56 3,80 8,90 10 

TABELA A.2 - MEDIDAS DESCRITIVAS DAS VARIÁVEIS DA FRAÇÃO VLDL 

VARIÁVEIS Mt:DIA MEDIANA DESVIO MlNIMO MAXIMO NUM.DE 
(GRUPOS) PADRÃO OBSERV. 

VLDLPRO Gt 0,260 0,220 0,107 0,152 0,507 12 
G2 0,500 0,435 0,150 0,322 0,736 11 

VLDLCOL Gt 0,233 0,230 0, 142 0,040 0,580 12 
G2 0,551 0,550 0,207 0,310 0,910 11 

VLDLTG Gt 0 , 678 0,555 0,411 0,160 1,450 12 
G2 1,210 l, 120 º· 331 0,780 1,650 11 

VLDLLOOH Gt 1496, 854 366 , 745 2199, 561 60,070 6287,060 10 
G2 631,396 462,130 486,547 233,540 1657, 11 O 7 

VLDLACSI Gt 0,925 0,600 0,958 0,370 3,000 12 
G2 3 , 659 2,250 3,314 0,370 9,600 11 
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TABELA A.3 - MEDIDAS DESCRITIVAS DAS VARIÁVEIS DA FRAÇÃO LDL-LEVE 

VARl.4. VEIS Mt:DI A MEDIANA DESVIO MINIMO MAXIMO NUM. DE 
CGRUPO) PADRÃO OBSERV. 

LDLLPRO G1 0,354 0,349 

1 

0,091 0,203 0,517 1 12 
G2 0,580 0,579 0,223 0,317 1 .156 11 

LDLLCOL G1 0,421 0,390 0,162 0,160 0,680 12 
G2 0,755 0,610 0,360 0,370 1 • 410 11 

LDLLTG Gt 0,277 0,300 0,144 0,060 0,510 12 
G2 0,391 0,350 0,091 0,250 0,580 11 

LDLLFOSF G1 0,254 0,275 0,075 0.120 0,390 12 
G2 º· 401 0,390 0.173 0,230 0,750 11 

LDLLLOOH Gt 867,486 563,440 1142,403 153, 620 4056,630 10 
G2 911,427 824,210 819.104 120,670 2400,200 7 

LDLLACSI G1 3,341 3,335 2,225 0,370 7,120 12 
G2 4,417 1. 200 5,515 0,250 16,720 11 

LDLLACUC Gt 55,917 51,000 37.380 6,300 153,800 12 
G2 87,391 83,400 25.498 47,000 139,600 11 
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TABELA A.4 - MEDIDAS DESCRITIVAS DAS VARIÁ.VEIS DA FRAÇÃO LDL-PESADA 

VARl Á VEIS 

1 

~DIA MEDIANA DESVIO M1NI)~O MJ.XIMO NUM.DE 
(GRUPOS) PADRÃO OBSERV. 

LDLPPRO G1 0,441 0,460 0,075 0,316 0,529 12 
G2 0,653 

1 
0,6QO 0, 133 0,379 0,838 11 

LDLPCOL G1 0,393 0,395 0,124 0,220 0,550 12 
G2 0,643 0,690 0,145 0,410 0,840 11 

LDLPTG Gt 0,123 0,120 0,057 0,040 0,220 12 
G2 0,185 0,160 0,057 0,100 0,270 11 

LDLPFOSF G1 1 0 , 251 0,250 0 , 056 0,140 0,340 · 12 
GZ 

1 

0,337 0,340 0,041 0,250 0,400 11 

LDLPLOOH Gt l 615,466 476,235 464 , 637 122,100 1361, 11 O 10 
G2 947,796 1002,260 405,255 448,000 1650,980 7 

LDLPACSI Gt 
1 

7,178 6 , 895 3,639 2,250 15,670 12 
G2 7,171 3,670 7,741 0,370 25,350 11 

LDLPACUC G1 5B,442 56,500 16,121 30,400 88,600 12 
G2 108,073 Q2,600 59,098 28,200 240,000 11 

LDLPLPA Gt 0,357 0,210 0,268 0,130 0,800 g 
GZ 0,233 o, 170 0,188 0, 120 0,61 0 6 

LDLPAPOB Gt 0,402 0,330 0,179 0,200 0,720 g 
G2 0,630 0,560 0,249 0,330 0,950 6 
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T ABEL.A A.5 - MEDIDAS DESCRITIVAS DAS VARIÁVEIS DA FRAÇÃO HDL 

VARIÁVEIS Mt:DI A MEDIANA DESVIO M1NIMO MÁXIMO NUM.DE 
CGRUPOS) PADRÃO OBSERV. 

HDLPRO Gt 1 51,103 51,427 7,940 33,680 63,214 12 1 

G2 1 

1 55,182 55,247 8,092 39,800 72,400 11 

1 1 

HDLCOL G1 1 0,348 0,375 0,065 0,230 0,420 12 
G2 0,337 0,330 0,066 0,270 0,470 11 

HDLTG 61 0,159 0,160 0,068 0,050 0,280 12 
62 0,193 0,170 0,048 0,140 0,280 11 

HDLFOSF G1 0,736 0,735 0,178 0,490 1,040 12 
G2 º· 791 0,770 0, 158 0,650 1,060 11 

HDLACSI 61 73,042 74,210 18,875 32,700 105,370 12 
62 100,907 104,770 9,247 84,370 111,300 11 

HDLACUC 61 68,233 53,900 35,532 30,700 149,500 12 
62 101,200 71,300 83,843 48,400 346,000 11 

TABELA A.6 - INDIVÍDUOS COM OBSERVAÇÕES DISCREPANTES 

VARIÁVEL INDIVIDUO VARIAVEL INDIVIDUO 

G1 G2 G1 G2 

PLASFOS 1 e 8 LDLLACUC 2 
PLASACUR 10 LDLPACSI 8 
VLDLCOL 3 LDLPACUC g 
VLDLLOOH 1 e 8 3 LDLPLPA 1 
VLDLACSI 1 e 12 HDLPRO 12 1 e 11 
LDLLPRO 8 HDLTG 1 e g 
LDLLCOL 6 e 8 HDLACSI 12 
LDLLFOSF 

1 

. 8 HDLACUC 1 
LDLLLOOH 9 
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APENDICE B 
, 

GRAFICOS DE INTERVALOS E DE PERFIS 

NOTA : NOS GRÁFICOS QUE SEGUEM, X E DP(X) SÃO, , 
RESPECTIVAMENTE, A MEDIA AMOSTRAL E O DESVIO 

PADRÃO AMOSTRAL DA VARIÁVEL EM QUESTÃO. 



, 
GRAFICO 8.1 - COLESTEROL DO PLASMA 

mg/dl 
400--:------------------------~ 

350; -- · - -- - · - ·· . . 

300-
• 1 

2 50 ; · ... . · · ·- .. .. · · · ; 
. ~ ; 1 ! 11 u 200 ---·------ ------ -- 7 -J---·-··-··-··--·---- --- -- ---- ····· -- ·-··-- ·· ··-·- ···--, 1 l'i : 

i 50...:.. .... ---\.! 
1 LJ 

100 _;_ _ __ _______ _ -·--- -· - - · -- - - ------- ·-· - -- --· ... . ·--··----•-- ·-·---·-- · : 
j i 

50 j_ _____________ ·--··--· -··- · -· - ·-- ·-•·- ·-···- ··- ·· 
1 

i 
o --'--j-------"-------------+-------

Normal Hipercolesterolêm ico 

'.J X ± 2 DP(X) 

, , 
GRAFICO B.2 - TRIGLICERIDEO DO PLASMA 

mg/dl 
250-----------------------

! : 
i i 

------- ------ _ _j 
! 

-o-------.!'------------,-------
Normal Hipercolesterolêmico 

:-, X : 2 OP(X) >, X 
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GRAFICO B.3 - FOSFOLIPIDIO DO PLASMA 

mg/dl 
300-.------------------------. 

1 

250 -· 

200-

r­
: 1 

i j . . 
i , ; i, 1 

. 1 , ·; '--' 

1 so - ---- -· ··-·-··-l ~- ----··-···-··• -·- ·--------- ·--··- · ----· ·-··--· ···- ---·· · .1 
i · \ 1 
\ i 1 \ 

; 1 1 l 100 T ·· -··- ·· ··- ·- ·· - ·· ··-·u ·· -·· -· - · --···- · -- · · - - ·-· .. •··-·· -·- ··-··· - ·······- ·- ··- · ··---··-. 

50 -:- · 

1 

! 
1 

- -·· - -·· ··· -·· ·; 
i 

o-·-----~----------~----~ 
Normal Hipercolesterolêmico 

í: X t 2 DP(X) >: X 

, ; , 
GRAFICO 8.4 - ACIDO URICO DO PLASMA 

mg/dl 
10-.----------------------~ 

8 : ·- ·------ ·- ··· --· ·- - -- ·- ··--··-·- - ·· ··---··- -· -·······--:: j 

r_ll : i ' 
1 

; ,: 1 
- - i ·----. - ·-- ··- ··---·--·-----rr----·---!1 

' ' . 1 j : \ 

1 .... ·: 1 
• i 

1 1 1 1 i 1 

4 i-•--···-·---·-----r -· ···--· · -·--·--·-· ·-·-- ·---··-·-·-· ·-- ;··i··---------······-··-1 
1 ; 1 : 1 i 
/ i I L 1• ' ,_. 

2 : ----- -·•-- ·--·- - --·--·-·--·-·-·-

; 

6-:---

o -·------+--- -=--------- --,------~ 
Normal Hipercolesterolêmico 

0 X ± 2 DP(X) >< x 
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GRÁFICO B.5 - PROTE(NA DA FRAÇÃO VLDL 

mg/ml 
,-,--------------------------, 

0 .8 ""7" ... •• ·-· 

i 1 . ' 

i ' o.s+--- · · -·-···- ··· ··· .... __ ____ _ --- -----• -·•··· .. -- -· ·· · ·i+··-.. - ---·- -· 
1 ' ' 

! n 1·1 
0.4 ...!,_ __ - - - - - · --· ·-·! - l ·· ---·· - · --- · ·· - - - ···· - - ··· -· -· -· - -· - .. , j ·- -- ---------- .. ... __ 

i ' l 1 ·1 i : ! . 
i 1··. : . 

0 .2 ! ---- · ·--····· ·- - ·-· ; ·: - - -- - - -- ---------- ·-···- ·· - - - - --·-· · ·i.J ·-·-- · -- · -·--- __ __ J 
i ' i 

l 1 ' 
' ' 

0-'--------------------+------
Normal Hipercolesterolêmico 

=· X ! 2 DP(>: ) -· x 

, 

GRAFICO 8.6 - COLESTEROL DA FRAÇÃO VLDL 

mg/ml 
1------------------------, 

1· 

l 
-0.2 -'------~-------------;-----~! 

Normal Hipercolesterolêmico 

Q X t 2 DP(X) >< X 



mg/ml 

GRÁFICO B.7 - TRIGLICERi'DIO DA 
FRAÇÃO VLDL 

2-- ------- -------------. 

, .5 _: 

~ 

. ' • 1 

'. ! ; ·1 . 
1 -t -·- - -··-------·--; 1 ------ · ---- · - ----- j-ll·-·----- ------- --- ·-\ 

1 
1 1 

' 1 
,·; 1 1 1 

0 .5 -:- ---- --~ - - --l 1-------------- - -·--- --- ...., ----- - 1 
i i 
l i 
i : o----.----------,-; .-----------------
L 

-0.5 -----------------------' 
Normal Hipercolesterolémico 

; X '!: 2 DP{ X) ;-: X 

, 

GRAFICO 8 .8 - OXIDABILIDADE -DA ,.. 

FRAÇAO VLDL 

nM/mgcol. (x 1000) 
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8-,----------- --------- ---, 

6 + ----- - --.. ··---- --- r -------- --··----- - -
i i l . : i 

1 I, 

4 Í --·· it· 
1 ; 1 
i . ' 

2 i ;,_: 

i 
j 

1 
- - ----l 

íl l i ! o ' 1 
1 1 1 
1 1 : ; ' : ! 1 i I i - 2 1 · -- ----- - ----~ 7-- ------ -- --- ----- ---- - ---- ----- --·--- - ·í 
! -.: 1 

-4~i _____ __,_ __________ ---;-____ __, 

Normal H ipercolesterolêrn ico 

J X ! 2 DP(X) 



, , , 

GRAFICO 8.9 - ACIDO SIALICO DA 
FRAÇÃO VLDL 

nM/ml 
12-----------------------

1 O -:-

8 ~-

0 ; ' 1 ; ' 
' :..J i 1 ! 

-2 +------· ·--- -·-··--------- -- ----- -------------------------+:---•-·· ---- ----------•, 
1 u 1 -4 1 

Normal Hipercolesterolêmico 

0 X t 2 DP(X) 

/ / -
GRAFICO 8.10 - PROTEINA DA FRAÇAO 

LDL-LEVÊ 

mg/ml 
1.2 -,---------------------~ 

--- - ---- - - ---ft---------·---: 
1 ' 1 

0.8 +-, 
i 

0 .6 + ---- ----- ·----- ---- - --
! 7 
: ; i 

o.4 r-------H --p·.: 
1 ' 
1 1 

0.2 t·----·-·· -- --J ------- ---

- -- --Jl:-•• 1 

1 ' 
- - -- -- - - · ./ --------- ----' t~ . 

' 1 

! 1 i -------, r-----·------; 
1 J : ·-··- · --··-- ·-·- ·- •·•---..i ·· ·-· - ·•· ••- -•- ·•·· - .. .... __ I 
LJ 

i 

0-'--1----- -+---- --------+-- ----
Normal H i percolesterolê mico 

0 X t 2 DP(X) 
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GRAFICO B.11 - COLESTEROL DA FRAÇÃO 

LDL-LEVE 

mg/ml 
1.6 ....,..,-------------------------: 

1 

! 
1.4 _;_ 

-
' 
! ' 

1. 2 -:· : , : 
' ' 1 

1 ~ - · --·-·---··---------- --------------------- - --- ---- - - - - ---------l4 -----------------1 
1 ' 1 

º·ª t ------ --- --- ------ -7 ------ ---- ---------------------li-------------·-·11 
: 1 : 1 1 0.6 : .. ... ·•· -- . -····---- ....... ·-i · 1 ·-· -- ... ·-- - - ---- ·· -· - - ·- ·· -- · -- --- ·-·-1 i -··-··-·-···· - ·· · ...... -·, 
i : • ! l i 

0.4 : - - - -------··· -- --- ·--f·: .... · ---·· --------- ---·-·-·-·--··--··i ,---··--------··--·1 
1 i ; i: 1 

0 .2 : --- ----------- ----~ ·- - - -· - · -·--··- ·---------·- ·-- -~-:-- -- ------·--·-··-· --·-1 
L..: 1 ! 1 

Y' o~;-----~-----------;-------~ 

Normal Hipercolesterolêmico 

[: X :t 2 DP(X) >- X 

, / -
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GRAFICO 8.12 - TRIGLICERIDIO DA FRAÇAO 
LDL-LEVE 

i 
-0.1 -'-'-----~------- ----+--~---./ 

Normal Hipercotesterolêmico 

r , X : 2 DP(X} >: X 



:. 1 

GRÁFICO 8.13 - FOSFOLIPIDIO DA FRAÇÃO 
LDL-LEVE 

mg/ml 
0.8 ~----------------------

0.6 -;· 

7 
, 1 

; ' 

i ~ 
; 1 1 

. --- · ·r-> - .. --

l j 

" .. •-··· --- . -------- ··- ·····-- . -· • -- · . - - __ ____ .. ·. ·· .. . ··- • --------·-.... ... - . ' 
! ; 

0.2 ...:. . ... --- - -- -
. ' 

'- [ i 
u 

0-'-----~-----------------
Normal 

A 

Hipercolesterolernico 

,.. X ± 2 DP(Y) •: X 

/ -
GRAFICO 8.14 - OXIDABILIDADE DA FRAÇAO 

LDL-LEVE 

nM/mgcol. (x 1000) 
4~------- --- ---- - ------ -

, .. n , 
' ' 1 ' 

2 . ... ·--·- -- -·--··- ----- : ;_ .. ·----- ------·- ---------··- - - --- '. i ------ - ·- ···-----' 
, i l ! 1 . 

1 1 ! : 1 
1 1 - - -- -- - - --- •· - ·- · - · · ; : ----- - - ---- -- -- -------- -- -·- ·-· " . - · ·- - --- -l-,~ --· .. --·-·--- - · . -- - -- --! i • 1 1 ; : ; l 

, '. l 1 

o~;------'-'-----------:;- -----
\ ! ; LJ 
Í º 1 

- 1 --;- . . " . -- ' . " . . .J 1 

i 
- 2 ~·--- --- -------------:--- - --~ 

Normal H ip ercolesterolêm ico 

C X ± 2 DP(X) X X 
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GRAFICO 8.15 - ACIDO SIALICO DA 
FRAÇÃO LDL-LEVE 

nM/ml 
20--,-----------------------

, 5 -- ' . 

,o...,... 
1 

. ! 

i 
: i . ; 
: i . ' 

-10------ - -------------------' 
Normal Hipercolesterolêmico 

/ / 

GRAFICO 8.16 - AÇUCARES NEUTROS DA 
FRAÇÃO LDL-LEVE 

microg/ml 
160----------------------~, 

! 
. ' 

' 140 ...:_ __ _ 
' r : ! i 
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l : ' 1-·! 1 
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• 1 1 i 
! ! : 60-;- .. · · ...... . .. , • · · .. •·•-· , 
1 j ; 

40 -f-·-· ·· - - · -· --i ; -· -· ·· - - ·- ----···- ··· · ·· · -U ···--•··•·••··- ·· --·i 
' ' 20-:- - ··-• -····· ···-- -........ ·; ·: -- - ·-------····- -- -·····-------·-----· · -- -; 

O-:--
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' i 
l j 

-20------~--------- --'------...........: 
Normal H ipe rcoles terolêm ico 

:-! X ±. 2 DP(Xl ;,; X 



, , ' ,,,,.., 

GRAFICO 8.17 - PROTEINA DA FRAÇAO 
LDL-PESADA 

mci/ml ,,---------------------~ 

1 

0.8 : 
i 
' 

o.e .i. 

1 

1 
0.4 1 · 

' 
1 
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.. -. - .... - l- 1 -
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w 

o~· ___________________ ..,____ ___ ___, 
Normal Hipercolesterolêmico 

0 X .t 2 DP(X) >: X 

~ -
GRAFICO 8.18 - COLESTEROL DA FRAÇAO 

LDL-PESADA 

~: r /mi . . . . - · - - -·-· - - - -
- -· ... -- . -· . 1 

0.6 L -- - ·------- - --~--1------------

0.4 l.~ .. -.. -~-----, ····----------
0.2 -------------l ----·---- --- --- --·- - -------·-

o _.__ ____ --4-_________ --+-, ------l 

Normal Hipercolesterolêrn ico 

0 X ! 2 DP(X) x X 
····--- . .. -· ---· ··---.-- . _ _;_·.:_ ...... - · •.· 

40 
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GRAFICO 8.19 - TRIGLICER(D10 DA FRAÇÃO 
LDL-PESADA 

mg/ml 
0.35 ...... .. ·-·•·- ·•-•· 

Normal Hipercolesterolêmico 

0 X ± 2 DP(X) x X 

,, , -
GRAFICO 8.20 - FOSFOLIPIDIO DA FRAÇAO 

LDL-PESADA 

mg/ml 
0 .5 ~----------------------. 

0.4 .... ... ··-···········-- --·--··-·--

0.3 -· -·----- .. ··---·---

0 .2 --- - -- ---- -
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o -L-------+--------___;_---+-, _ ___ _ ___, 

Normal Hipercolesterolêmico · 

0 X ± 2 DP(X) x X 
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GRAFICO 8.21 - OXIDABILIDADt: ·oA FRAÇÃO 
LDL-PESADA 

nM/mgcol. 
2000--.-----------------------, 

.n 
1 1 1500T · · · [7 .. ·· ·······•· ... ....... -... _ ... .... . ·· · i-··· -- ··· .... . 
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-soo~----..;...:----~-----'-: ____ _, 
Normal Hipercolesterolêmico 

0 X.t20P(X) :-; X 

" ✓ ~ 

GRAFICO 8.22 - ACIDO SIALICO DA 
FRAÇÃO LDL-PESADA 

nM/ml 
25---------------------, 

l 

15 - ·- ····- ---- ··--·------·---·-· · - .. ·-·------ ···-· 

1 O · - ·---··-- --· .. --·-·· .. ·--·•-·-·--------·---------·---i-t---·-----1 
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--10--'-------+:-------------t:-----...J 

Normal H ipercoles terolêm ico 

0 X ± 2 OP(X) x X 

... . ... . ·- - · ·------- .- _ :.:; .:,;. - . . 



/ / 

GRAFICO 8.23 - AÇUCARES NEUTROS DA 
. FRAÇÃO LDL-PESADA 

microg/ml 
250-,----------------------­

! 

1 n 1 
1 

.. --···- · -- ···· I 
i 
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i ' 
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íl 1 
50 --- ----·--- --- --·-- ----· u ... -... ----. ·-·-· -· .. ------- -·--·-_ -__ .. ·-···--_ .. _ ---· --· 
0----------------J-----
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Normal hipercolesterolêmico 

0 X ± 2 DP(X) x X 

/ -
GRAFICO 8.24 - LPa DA FRAÇAO LDL-PESADA 

mg/ml 

0.4 -------- , ➔ - - -- - ----- - ·- - ---------

[)( 
-·~ --·· --.. - - . ·-

o- --------- ----- t-t----- --- ➔ 

~ 

-0.2 __.___ _ __ ...:..._+~ ---- ------+-: ____ __, 

Normal Hipercolesterolêmico 

0 X .t 2 DP(X) x X 
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GRAFICO 8.25 - APO B DA FRAÇAO 

LDL-PESADA 

44 

rng/rnl 
1 ------------------

0.8 

·,. 
0.6 - -- -----·----·· ·----------- ---------- - - -----~--- -·------ ·-··--

· 0.4 ---

0.2 -·-- ---------
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Normal Hipercolesterolêrnico 

0 X t 2 DP(X) x X 

, -
GRAFICO 8.26 - PROTEINA DA FRAÇAO HDL 

mg/ml 
80-r---------------------

-
60 -o----- --- · ------------------------ --- - - ·- ·-· 

)( 

40 - ---- -- -- - -- - ----------------· -.;: --------·-- - ·--·----

20------------------------------

o-'-------+'----------+--:------' 
Normal Hipercolesterolêmico 

0 X ! 2 OP(X) x X 



✓ -GRAFICO 8.27 - COLESTEROL DA FRAÇAO 
45 
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Normal Hipercolesterolêmico 

0 X ± 2 DP(X) x X 

,, , -
GRAFICO 8.28 - TRIGLICERIDIO DA FRAÇAO 

HDL 

mg/ml 
0.35--r-----------------------, 

0.3 -- - ------=-------- --- --_ ---- -

0.25 ----- - - ---+ ---------- 1-1---- ---i 

. .; . 0.2 --,--------t-t------------;~c,1 - ---- -l 
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Normal Hipercolesterolêmico 
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GRAFICO 8.29 - FOSFOLIPIDIO D~ FRAÇAO 

HDL . 

mg/ml 
1.2 -,-------------------------, 

-
1 ------- ----------~ ------

0.8 -+------ ---------- 1~~-------1 
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GRAFICO 8.30 - ACIDO SIALICO DA 
FRAÇÃO HDL .. . 

1 . 

. .• . •• L •, ·., 

nM/ml 
· 140--r-------------------------

120------·--------------,....------1 

100 _ _, _______ - ------------ ► '""+-------! 

80----·--t+--------------------l 
X 

60 ---------
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l 
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GRAFICO 8.31 - AÇUCARES NEUTROS DA 
FRACAO HDL 

microg/ml 
300 1 1 

1 - 1 
250 t -- -------- -- ------------··----------. ·----- --·-- e-- --------- ·1 

200 1 •• ·--·--- --· ·-- --- ·---·--·.--·- ·-· ---·-·---·-- ·- ·- ·· - • . ---·-··- ··---- . 

150 t--- -·-----------------+-1------1 

100 f- ----····---- - -------i:,_ ------·--------·-X----
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l, 
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GRÁFICO B.32 - PROTEÍNA MÉDIA 
mg/ml 

60.-------------------

60---------------/.-.#-----1 

30------------------

201--------------P------

I 10-------------+------~ 
1 

01.-__ __,._ __ """""""'.......,_,,,,,==11::..------1.....----' 
VLOL LDL-L LDL-P HDL ...., 

FRAÇOES 
- NORMAL -+- HIPERCOLESTEROLÊMICO 

,, 
/ 

GRAFICO 8.33 - COLESTEROL MEDIO 
mg/ml o.a~-------------------. 

OL._. _ _ _L.. ___ ...l.,___ __ ---1. ___ -L.-__ --..J 

VLOL LDL-L LDL-P HDL 

FRAÇÕES 
A 

- NORMAL -+- HIPERCOLESTEROLEMICO 
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GRÁFICO 8.34 - TRIGLICERÍDEO MÉDIO 
mg/ml 

1.41 
1.2t-- \ 

: \ 
1 ~--------\ ----- ··--·- ··- --------------i 

' \ 
0.8 ,--- ~------- - ----- ----- ----
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0.6: 
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' 0.2 i 
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oi - ___ _,__ __ __,_ ___ ~------~ 
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/\ 

- NORMAL -+- HIPERCOLESTEROLEMICO 

,,, ,,, / 

GRAFICO 8.35 - FOSFOLIPIDIO MEDIO 
mg/ml 
11.----------------------. 

1 
' 

0 .8 r- --·-·· ·· ---------·- ····-7 
1 /// 

0.6 ;,--_ ------------,---,'---/ -----i 
1 ~,/ 

L +-- ~ //_ / 0.4 ,---~ / / --------, 
i ',/ ' _____ / 

0.2 t------ - ----- --- ---------- - - --------! 

1 o ,___' ___ ____. ____ __.__ ____ .______ ___ --.) 
LOL-L LDL-P HDL -FRAÇOES 

" - NORMAL -+- HIPERCOLESTEROLEMICO 
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GRAFICO B.36 - OXIDABILIDADE MEDIA 
nM/mgcol. 

1eoo~----------------__, 
1400-----~--------------"1 

1200 ~----- ---------- -----1 
1 1 

1 --~----------, 1000 -. -

800 i _,.,..------.---::?:s: ~ 
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400 ...... , ------------------i 
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200'--. ---- --------------; 
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APENDICE C 
,,,_ 

TABELAS DE CORRELAÇOES 

NOTA : OS VALORES QUE APARECEM .,_ 

ENTRE PARENTESES (n) INDICAM O 
/ ,, 

NUMERO DE INDIVIDUOS. 



TABELA C.t 

VLDLLOOH 

Correlação entre a Oxidabilidade da Cração VLDL 
e t.oda.s as variáveis da mesma Cração. 

VLDLPRO VLDLCOL VLDLTG VLDLACSI 

G1 -0.16 -0.04 -0,22 O. 71 
e 10) e 10) e 10) e 10) 

G2 -0.19 -o. 31 -0.48 0.20 
e 7) e 7) e 7) e 7) 

TABELA C.2 - Correlação entre a Ox i dab i l idade da Cração LDL-Leve 
e todas as variáveis da mesma fração. 

LDLLPRO LDLLCOL LDLLTG LDLLFOSF' 

G1 -0.14 -0,08 º· 17 º· 01 
Cl 0) (10) (10) (10) 

LDLLLOOH 
G2 -0.17 -0,43 -0,76 -0.42 

e 7) e 7) e 7) e 7) 

LDLLACSI LDLLACUC 

Gt 0,65 -0.12 
(10) (10) 

LDLLLOOH 
G2 -0.34 0,60 

e 7) e 7) 
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TA BELA C.3 - Correlação ent.re a Ox i dab i li dada da f"ração LDL-Pesada 
e todas as variáveis da mesma f"ração. 

LDLPPRO LDLPCOL LDLPTG LDLPF'OSF 

Gt -0,05 0,04. -0,07 0,31 
(10) (10) (10) e 1 O) 

LDLPLOOH 
G2 0, 17 º· 71 -0,04 -0,72 

e 7) e 7) e 7) e 7) 

LDLPACSI LDLPACUC LDLPLPA LDLPAPOB 

Gt 0, 19 0,52 0,40 0,46 
(10) (10) e 9) e 9) 

LDLPLOOH 
G2 -0,44 0,50 -0.66 0,37 

e 7) e 7) e 6) e 6) 

TABELA C.4 - Correlação da variável Ácido Orico com a 
Oxidabilidade das Crações. 

VLDLLOOH LDLLLOOH l..DLPLOOH 

Gt -0,18 -o. 31 -0,3Q 
e 9) e 9) e 9) 

PLASACUR 
G2 0,70 0,38 -0,33 

e 6) e 6) e 6) 

TABELA C.5 - Correlação da variável LDLPLPA com LDLPACSI e 
LDLPLOOH. 

l..DLPACSI l..DLPLOOH 

Gt 0,36 0,40 
e 9) e 9) 

LDLPLPA 
G2 0,95 -0,66 

e 6) e 6) 
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TABELA C.6.t - Mat.r i z de correbçâo da V.lri.;avul Prot.vína p.u-a o 
Grupo Normal. 

VLDLPRO LDLLPRO LDLPPRO HDLPRO 

VLDLPRO 1 ,00 
e 12) 

LDLLPRO 0,63 1, 00 
e 12) (12) 

LDLPPRO º· 51 0,69 1, 00 
e 12) (12) (12) 

HDLPRO 0,30 0,32 0,64 1, 00 
e 12) (12) (12) Cl 2) 

TABELA C.6.2 - Matriz de correlação da variável Prot,eína para o 
Grupo Hipgrcolu&t.arolênú.co, 

VLDLPRO LDLLPRO LDLPPRO HDLPRO 

VLDLPRO 1, 00 
(11) 

LDLLPRO O, 51 1., 00 
(11) (11) 

LDLPPRO 0,28 -0,48 1, 00 
(11) (11) (11) 

HDLPRO 0,29 -0,04 0,60 1, 00 
(11) (11) (11) (11) 
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TABELA C.7.1 - Matriz de correlação da variável Colesterol para o 
Grupo Normal. 

VLDLCOL LDLLCOL LDLPCOL HDLCOL 

VLDLCOL 1 ,00 
e 12) 

LDLLCOL 0,64 1, 00 
(12) (12) 

LDLPCOL 0,60 0,60 1, 00 
e 12) (12) (12) 

HDLCOL O, 17 0 , 58 0,24 1, 00 
e 12) (12) (12) (12) 

TABELA C.7.2 - Mat.riz de correlação da variável Colest.erol para o 
Grupo Hipercolesterolêmico. 

VLDLCOL LDLLCOL LDLPCOL HDLCOL 

VLDLCOL 1, 00 
(11) 

LDLLCOL 0,50 1, 00 
(11) (11) 

LDLPCOL -0,36 -0,58 1, 00 
(11) (11) (11) 

HDLCOL 0,23 0,49 -0, 18 1, 00 
(11) (11) (11) (11) 
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TABELA C.8.t - Mat.ri z de correlação da variável Triglicerídeo para 
o Grupo Normal. 

VLDLTG LDLLTG LDLPTG HDLTG 

VLDLTG 1, 00 
e 12) 

LDLLTG 0,89 1,00 
e 12) (12) 

LDLPTG 0,49 0,62 1. 00 
e 12) (12) (12) 

HDLTG 0,42 0,61 0,95 
1 ·ºº e 12) (12) (12) (12) 

TABELA C.8.2 - Matriz de correlação da variável Triglicerídeo para 
o Grupo Hipercolest.erolêmico. 

VLDLTG LDLLTG LDLPTG HDLTG 

VLDLTG 
1 ·ºº (11) 

LDLLTG 0,27 1, 00 
(11) (11) 

LDLPTG º· 51 0,29 1. 00 
(11) (11) (11) 

HDLTG 0,37 0,21 º· 71 1. 00 
Cll) (11) (11) (11) 
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TABELA C.9.t - Mat.ri z de correlação da variável Oxidabilidade para 
o Grupo Normal. 

VLDLL<X>H LDLLLOOH LDLPL<X>H 

VLDLLOOH 1, 00 
e 10) 

LDLLLOOH O, 01 1, 00 
(10) (10) 

LDLPLOOH 0,43 0,62 1, 00 
(10) (10) (10) 

TABELA C.9.2 - Mat,riz de correlação da variável Oxidabilidade para 
o Grupo Hipercolesterolêmico. 

VLDLL<X>H LDLLLOOH LDLPLOOH 

VLDLLOOH 1, 00 
e 7) 

LDLLLOOH 0,30 1, 00 
e 7) e 7) 

LDLPLOOH 0,20 o, 19 1, 00 
e 7) e 7) e 7) 

58 



TABELA C.10.1 - Mat.riz de correlação da variável Ácido Siálico para 
o Grupo Normal. 

VLDLACSI LDLLACSI LDLPACSI HDLACSI 

VLDLACSI 1, 00 
(12) 

LDLLACSI O, 21 1, 00 
(12) (12) 

LDLPACSI 0,07 0,11 1, 00 
e 12) (12) (12) 

HDLACSI -0,35 0,05 0,22 1, 00 
(12) (12) (12) (12) 

TABELA C.10.2 - . Matriz de correlação da variável Ácido Siálico para 
o Grupo Hipercolesterolêmico. 

VLDLACSI LDLLACSI LDLPACSI HDLACSI 

VLDLACSI 1, 00 
(11) 

LDLLACSI 0,79 1, 00 
(11) (11) 

LDLPACSI 0,53 0,46 1, 00 
(11) (11) (11) 

HDLACSI 0,20 -0,08 º· 01 1, 00 
(11) (11) (11) (11) 
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TABELA C.11.1 - Mat.riz de Correlação da variável Fos:folipídío para 
o Grupo Normal. 

LDILFOSF LDLPFOSF HDLF'OSF' 

LDLLF'OSF 
1 ·ºº Cl 2) 

LDLPFOSF 0,65 1, 00 
(12) (12) 

HDLF'OSF 0 , 54 0,72 1, 00 
(12) (12) (12) 

TABELA C.11.2 - Mat.riz de Correlação da variável Fos:folipídio para 
o Grupo Hípercolest.erolêmico. 

LDILFOSF LDLPFOSF HDLF'OSF 

LDLLFOSF 1, 00 
(11) 

LDLPFOSF 0,12 1, 00 
(11) (11) 

HDLF'OSF 0,6Q 0,39 1, 00 
(11) (11) ( 1 1) 
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TA BELA C.12.t - Mat.riz de correlação da variável Açúcares Neut,ros 
para o Grupo Normal • 

LDLLACUC LDLPACUC HDLACUC 

LDLLACUC 1, 00 
(12) 

LDLPACUC -0,02 1, 00 
(12) (12) 

HDLACUC 0,26 0,40 
1 ·ºº (12) (12) (12) 

TABELA C.12.2 - Matriz de correlação da variável Açúcares Neutros 
para o Grupo Hipercolest..erolêmico. 

LDLLACUC LDLPACUC HDLACUC 

LDLLACUC 1, 00 
(11) 

LDLPACUC -o. 10 1, 00 
(11) (11) 

HDLACUC - o.os -0,38 
1 ·ºº (11) (11) (11) 
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APENDICE D 

TABELAS COM OS RESULTADOS 
/ / 

DAS ANALISES ESTATISTICAS 



TABELA D.1 - Nível descrit.ivo (p> do t.est.e de normalidade para as 
variáveis do Plasma. 

VARIÁVEL 

PLASCOL 

PLASTG 

PLASFOSF 

PLASACUR 

Gt 

0,6546 

0,5334 

0,8447 

0,0904 

GRUPOS 
G2 

0,3149 

0,3584 

0,31 90 

º· 9061 

TABELA D.2 - Níveis descrit.ivos (p} do t.est.e de homogeneidade de 
variância e de igualdade de médias. 

VAR.I Á VEL HOMOGENEIDADE IGUALDADE 
DE VARIÂNCIA DE Mt:DIAS 

PLASCOL 0,4891 0,000 

PLASTG o, 1 750 0,001 

PLASFOSF 0,3166 º· 001 

PLASACUR 0,3212 0,042 

TABELA D.3 - Intervalo de Conf"iança ( r = 0,95 > para as médias das 
variáveis do Plasma. 

VAR.l Á VEL INTERVALO DE CONFIANÇA 

Gt G2 

PLASCOL 158, 58 199, 26 253, 17 2G6 ,66 

PLASTG 70,69 126, 81 135 , 98 168,39 

PLASFOSF 142, fü. 188,89 198, 3 3 2 3 4,22 

PLASACUR 3,96 5,53 4,94 7 , 17 
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TABELA D.4.1 - Nível descrit.ivo (p) do t.es:t.e de normalidade da 
variável prot.eína das Crações. 

VARIAVEL 

VLDLPRO 

LDLLPRO 

LDLPPRO 

HDLPRO 

G1 

0,0908 

0,9808 

0,2623 

0,6934 

GRUPOS 
G2 

º· 3291 

0,0193 

0,5946 

0,5045 

TABELA D.4.2 - Test.e de homogeneidade das mat.rizes de 
variância-covariância para a variável Prot.eína. 

ESTAT1STICAS N1VEL 
DESCRITIVO 

Box's M = 22.539 

F = 1,780 0,059 
2 

1 7, 91 O 0,057 :t = 
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TABELA D.4.3 - Análise de variância mult.iva,-iada de perf"is par-a a 
variável Proteína. 

FONTE DE VARIAÇÃO 

ESTAT1STICAS VALOR F 

FRAÇÃO >< GRUPO 

Wilks 0,91750 
Pi 11 ai 0,08250 

0,6695 Hot,el li ng-Lawl ey 0,08992 
Roy 0,08992 

FRAÇÃO 

Wilks 0,01912 
Pi 11 ai 0,98088 

324,86 
Hotelling-Lawley 51,29393 
Roy 51,29393 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

GRAUS DE 
LIBERDADE 

SOMA DE 
QUADRA[X)S 

Grupo 

Residuo 

1 

21 

32,466 

346,964 

GRAUS DE LIBERDADE 
num 

3 

3 

QUADRADO 
Mt:DI O 

32,466 

16,522 

den 

19 

19 

F 

1, 96 

N1VEL 
DESCRIT. 

0,6419 

0,0001 

N1VEL 
DESCRIT. 

o, 1 756 

TABELA D.4.4 - Intervalos de confiança {y = 0,95) para comparações 
múltiplas da va,-iável proteína. 

FRAÇôES COMPARADAS 

- O, 189 ::5 µVLDL µLDLL ::5 0,016 

- 0,257 :$ µVLDL µLDLP ::S - 0,077 

-58,035 ::5 µVLDL µHDL ::5 -47,323 

- 0,226 ::5 µLDLL µLDLP ::S 0,066 

-67,966 ::5 µLDLL µHDL ::5 -47,218 

-57,850 ::5 µLDLP µHDL ::5 -4 7,174 
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TABELA D.5.1 - Nível descrit,ivo (p) do t,est.e de normalidade da 
variável colest.erol das f'rações:, 

VARIAVEL 

VLDLCOL 

LDLLCOL 

LDLPCOL 

HDLCOL 

Gt 

0,3085 

0,7196 

0,3183 

0,2248 

GRUPOS 
G2 

0,3437 

0,0550 

0,4323 

0,2110 

TA BELA D.5.2 - Test.e de homogeneidade das mat.r i zes de 
variância-covariância para a variável Colest.eroL 

ESTAT1STICAS NtVEL 
DESCRITIVO 

Box's M = 21,140 

F = 1,670 0,082 
2 16,798 0,079 X = 

TABELA D.5.3 - Análise de variância mult.ivariada de per~is para a 
variável Colest.erol. 

FONTE DE VARIAÇÃO 

ESTAT1STICAS VALOR 

FRAÇÃO >< GRUPO 

Wilks 0,30748 
Pi 11 ai 0,69252 14,264 
Hot-elli ng-Lawley 2,26222 
Roy 2,25222 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

GRAUS DE 
LIBERDADE 

SOMA DE 
QUADRADOS 

Grupo 
Residuo 

1 
21 

1 , 1421 
0,9784 

GRAUS DE LIBERDADE 
num 

3 

QUADRADO 
ME:DIO 

1, 1421 
0,0466 

den 

19 

F 

24,51 

NíVEL 
DESCRIT. 

0,0001 

N1VEL 
DESCRIT. 

0.0001 
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TABELA D.5.4.t.t - Análise de variancia multivariada de perCis 
para a va.r-iável Colesterol do Grupo Normal. 

FONTE DE VARIAÇÃO 

EST ATíSTICAS VALOR F GRAUS DE LIBERDADE NíVEL 
num den DESCRIT. 

FRAÇÃO 

Wilks 0 , 24874 
Pi 11 ai 0,75126 

Q,0607 3 Q 0,0044 Ho~elling-Lawley 3,02022 
Roy 3,02022 

TABELA D.5.4.1.2 - Intervalos de confiança 
comparações múltiplas da 
dentro do grupo normal. 

< y = 0 1 95 > para 
variável colesterol 

FRAÇÕES COMPARADAS 

- 0,325 :S µVLDL µLDLL :S - 0,051 

- 0,284 :S µVLDL µLDLP :S - 0,036 

- 0,268 :S µVLDL µHDL :S 0,040 

- º· 114 :S µLDLL µLDLP ~ 0,170 

- 0,072 :S µLDLL µHDL :S 0,220 

- 0,087 :S µLDLP µHDL :S 0,179 



TABELA D.5.4.2.1 - Análise de variância mul t.i variada 
Co l est..erol 

68 

de perf'is 
do grupo 

FONTE DE VARIAÇÃO 

EST ATl:STI CAS 

FRAÇÃO 

Wilks 
Pi 11 ai 
Ho~elling-Lawley 
Roy 

para a variável 
hipercolesterolêmico. 

VALOR 

0,06520 
0,Q3480 

14,33859 
14,33859 

F 

38,236 

GRAUS DE LIBERDADE 
num den 

3 8 

NíVEL 
DESCRIT. 

º· 0001 

TABELA D.5.4.2.2 - Intervalos de confiança < y = 0,95 > para 
comparações múlt..i p 1 as da variável colesterol 

dentro do Grupo Hipercolest.erolêmico. 

FRAÇÕES COMPARADAS 

- 0,574 :S µVLDL µLDLL 5 0,166 

- 0,437 :$ µVLDL µLDLP :$ 0 , 253 

- 0,024 :$ µVLDL µHDL :S 0,452 

- 0,429 $ µL..DLL µLDLP :$ 0,653 

0,028 :$ µLDLL µHDL :S 0,808 

0,106 :$ µLDLP µHDL :S 0,506 

TABELA D.5.5 - Int..ervalos de conf'iança <y = 0,95) para comparações 
múltiplas da variável colesterol ent..re os grupos. 

FRAÇÕES COMPARADAS 

- 0,519 :$ µNormal /VL DL µHi. p~ r cot. /VLDL :$ - º· 117 

- 0,648 :$ µNormal /LDLL µHi. per col. / LDLL :$ - 0,020 

- 0,403 :$ µNormal /LDL P µHi. p~ rcol. /L..DLP :$ - ·0,097 

- 0,062 :S µNormal /HDL µHi. percol. /HDL :S 0,082 



TABELA D.6.1 - Nível descri t.ivo (p) do t,est,e de normalidade da 
variável t,ríglícerídeo das Crações. 

VARI AVEL GRUPOS 
Gt G2 

VLDLTG 0,4815 0,2712 

LDLLTG ·º· 8090 º· 6001 
LDLPTG 0,5103 0,4232 

HDLTG 0,9347 0,0404 

TA BELA D.6.2 - Test.e de homoc;eneidade das matrizes de 
variância-covariância para a variável Triglicerídeo. 

ESTATfSTICAS NlVEL 
DESCRITIVO 

Box 's M = 17,381 

F = 1,373 0,187 
2 

13,811 0,182 X = 

TABELA D.6.3 - Análise de variância mult.ivariada de per:fis para a 
variável Triglicerídeo. 

FONTE DE VARIAÇÃO 

ESTATÍSTICAS VALOR F 

FRAÇÃO >< GRUPO 

Wilks 0,60958 
Pi 11 a.i 0,39042 

4,0564 Ho~elling-Lawley 0,64048 
Roy 0,64048 

FONTE DE 

VARIAÇÃO 

GRAUS DE 

LIBERDADE 

SOMA DE 

QUADRADOS 

Grupo 
Residuo 

1 
21 

0,7889 
1,4922 

GRAUS DE LIBERDADE 
num 

3 

QUADRADO 

Mt:DIO 

0, 7889 
0,0711 

den 

19 

F 

11, 10 

NíVEL 
DESCRIT. 

0,0219 

N1VEL 

DESCRIT. 

0,0032 
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TABELA D.6.4.1,1 - Análise de variância mult.ivariada de perfis 
para a variável Triglicerídeo do Grupo NormaL 

FONTE DE VARIAÇÃO 

ESTA TlSTI CAS VALOR F GRAUS DE LIBERDADE NíVEL 
num den DESCRIT. 

FRAÇÃO 

Wilks º· 15941 
Pi 11 ai 0,84059 15,819 3 g 0,0006 Ho~elling-Lawley 5,27296 
Roy 5,27296 

TABELA D.6.4.1.2 - Intervalos de confiança < y = 0,95 > para 

0,086 

0,138 

0,098 

0,026 

- 0,011 

- 0,064 

comparações múltiplas da var-iável Triglicer-ídeo 
dent-ro do grupo normal. 

FRAÇÕES COMPARADAS 

:$ µVLDL µLDLL ~ 0,716 

::5 µVLDL µLDLP ::5 0,974 

::5 µVLDL µHDL ::5 0,940 

::5 µLDLL µLDLP ::5 0,284 

::5 µLDLP µHDL ::5 0,247 

::5 µLDLP µHDL ::5 - 0,010 
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TABELA D.6.4.2.1 - Análise de variância mu.ltivariada de 
para a variável Triglicerídeo do 
Hipercolesterolêmico. 

perf'is 
Grupo 

FONTE DE VARIAÇÃO 

ESTATÍSTICAS VALOR F GRAUS DE LIBERDADE NíVEL 
num den DESCRIT. 

FRAÇÃO 

Wilks 0,05306 
Pi 11 ai 0,94694 47,588 3 8 o, 0001 Hotelling-Lawley 17,84532 
Roy 17,84532 

TABELA D.6.4.2.2 - Intervalos de coruiança < r = 0,95 > para 
comparações múltiplas da variável Triglicerídeo 

dentro do Grupo Hipercolest.erolêmico. 

FRAÇÕES COMPARADAS 

0,445 :s µVLDL µLDLL :$ 1,193 

0,668 :5 µVLDL µLDLP :5 1,382 

0,654 :5 µVLDL µHDL :s 1,380 

0,094 :s µLDLL µLDLP :5 0,318 

0,093 :s µLDLL µHDL :s 0,303 

- 0,045 < µLDLP µHDL :5 0,029 

TABELA D.6.5 - Intervalos de coruiança <y e 0,95) para comparações 
múltiplas da variável Triglicerídeo entre os grupos. 

FRAÇÕES COMPARADAS 

- 0,960 :s µNorma.l /VL DL - µHi. per e ol. /VLDL :5 - 0,104 

- 0,254 :s µNormal /LDLL - µHi.percol. /LDLL :s 0,026 

- 0,125 :s µNormal /LDL p - µH i. P4õtrcol . /LDLP :s - 0,001 

- 0 , 106 :s µNormal / HDL µHi. per col. /HDL :5 0,038 



TABELA D.7.t - Nível descritivo (p) do teste de normalidade da 
variável CosColípídio das Crações. 

VARIÁVEL 

LDLLFOSF 

LDLPFOSF 

HDLFOSF 

Gt 

0,5925 

> 0,9900 

0,7125 

GRUPOS 
G2 

0,0530 

0,7365 

0,8950 

TABELA D.7.2 - Test.e de homoc;eneidade das mat.rizes de 
variância-covariância para a VaJ'iável Fosfolipídio. 

ESTAT1STICAS N1VEL 
DESCRITIVO 

Box's M = 12,730 

F = 1,788 0,097 
2 10,754 0,096 X = 
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TABELA D.7.3 - Análise de variância mult.ivariada de per:f'is para a 
variável Fosf"olipídio. 

FONTE DE VARIAÇÃO 

ESTATÍSTICAS VALOR F 

FRAÇÃO )C GRUPO 

Wilks 0,89825 
Pi 11 ai o, 10175 1, 1328 Hot..elling-Lawley 0.11328 
Roy 0, 11328 

FRAÇÃO 

Wilks 0,07275 
Pi 11 ai 0,G2725 

127, 45 Hot..eliing-Lawley 12,74502 
Roy 12,74502 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

GRAUS DE 
LIBERDADE 

SOMA DE 
QUADRADOS 

Grupo 
Resíduo 

1 

21 
º· 1600 
0,5923 

GRAUS DE LIBERDADE 
num 

2 

2 

QUADRA[X) 
Mt:DIO 

0,1600 
0,0282 

cien 

20 

20 

F 

6,64-

NíVEL 
DESCRIT. 

0,341G 

0.0001 

NtVEL 
DESCRIT. 

0,0272 

TABELA D.7.4 - lnt.ervalos de conf"iança <y = 0,95> para comparações 
múlt.iplas da variável Fosf"olipídio. 

FRAÇÕES COMPARADAS 

- 0,037 ~ µLDLL µLDLP :$; O, 101 

- 0,554 ~ µLDLL µHDL ~ - 0,382 

- 0,561 ~ µLDLP µHDL ~ - 0,379 
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TABELA D.7.5 - Intervalo de coruiança < y-= 0,95 > para dif"erença 
ent.re as médias dos c;rupos da variável Fosf'olipídio 

- O, 1 79 µHIPERCOL. ~ -O,Ol 3 



TABELA D.8.1 - Nível descrit,ivo <p> do t-est,e de normalidade da 
variável oxidabilidade das ~rações. 

VARIÁVEL 

VLDLLOOH 

LDLLLOOH 

LDLPLOOH 

Gt 

< 0,0100 

< 0.0100 

0,0498 

GRUPOS 
G2 

0 , 0347 

0,3259 

0,7045 

TA BELA D.8.2 - Nível descritivo (p) do t.est.e de Mann-Whit.ney e 
de Friedman para a va1, iável oxidabilidade. 

VLDLLOOH 

LDLLLOOH 

LDLPLOOH 

MANN-WHITNEY 

0,7396 

0,7396 

º· 1613 

FRIEDMAN 
Gt G2 

0,2725 0,6514 

74 



TABELA D.9.1 - Nível descrit.ivo <p> do t.est.e de normalidade da 
variável ácido siálico. 

VARIÁVEL 

VLDLACSI 

LDLLACSI 

LDLPACSI 

HDLACSI 

Gt 

< 0,0100 

0,6668 

0,3669 

0,6158 

GRUPOS 
G2 

0, 1708 

< 0,0100 

0,0226 

0,0583 

TABELA D.9.2 - Nível descrit.ivo <p> do t.est.e de Mann-Whit.ney e 
de Friedman para a variável ácido siálico. 

VARIÁVEL MANN-WHITNEY FRIEDMAN 
G1 G2 

VLDLACSI 0,05G5 

LDLLACSI 0,6947 
0,0000 0,0001 

LDLPACSI º· 4491 

HDLACSI o. 0001 

75 



TABELA D.9.3.1 - Nível descrit,ivo <p> do t.est.e de Friedman para a 
var-iável Ácido Siálico do Grupo Normal. 

FRAÇÕES COMPARADAS NÍVEL DESCRI TI VO 

VLDL e LDL-L 0,003Q 

VLDL e LDL-P 0,0005 

VLDL e HDL 0,0005 

LDL-L e LDL-P 0,0039 

LDL-L e HDL 0,0005 

LDL-P e HDL 0,0005 
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TABELA D.9.3.2 - Nível descritivo (p)do teste de Friedman para a 
variável Ácido Siálico do Grupo 
H i perco l est.ero l êmi co. 

FRAÇÕES COMPARADAS N1VEL DESCRITIVO 

VLDL e LDL-L 1,0000 

VLDL e LDL-P 0,2278 

VLDL e HDL 0,0009 

LDL-L e LDL-P 0,0704 

LDL-L e HDL 0,0009 

LDL-P e HDL 0,0009 



77 

TABELA D.10.1 - Nível descrít.ivo (p) dot.est.e de normalidade da 
v ar í áve l Açúcares Neutros. 

VARIÁVEL 

LDLLACUC 

LDLPACUC 

HDLACUC 

TABELA D.10. 2 

VARIAVEL 

LDLLACUC 

LDLPACUC 

HDLACUC 

Gt 

0,0378 

0,9204 

0,0958 

GRUPOS 
G2 

0,8842 

0,2792 

< 0,0100 

- Nível descrít.ivo (p) do t.est.e de Mann-Whit.ney e 
de Friedman para a variável açúcal'es neut.ros. 

MANN-WHITNEY 

0,0097 

0,0068 

0, 1239 

FRIEDMAN 
Gt G2 

0,2053 º· 1778 



TABELA D.11,1 - Nível descrit.ivo <p> do t.est.e de normalidade da 
variável LPa da f'ração LDL-Pesada. 

VARIÁVEL GRUPOS 
G1 G2 

LDLPLPa 0,0223 < 0,0100 

Tabela D.11.2 - Nível descr-it.ivo {p) do t.est.e de Mann-Whit,ney 
para a variável LPa da f"'ração LDL-Pesada. 

VARI AVEL 

LDLPLPA 

MANN-WHITNEY 
e P ) 

0,2238 

Tabela D.12.1 - Nível descrit.ivo (p) do t.est.e de normalidade da 
variável apo B da !"ração LDL-Pesada. 

VARIÁVEL GRUPOS 
G1 G2 

LDLPAPOB 0,2424 0,3705 

Tabela D.12.2 - Níveis descri t.i vos <p> do t.est.e de homogeneidade 
de variância e de igualdade de médias. 

VARIÁVEL 

LDLPAPOB 

HOMOGENEIDADE 
DE VARIÂNCIA 

0,390 

IGUALDADE 
DE Mt:DIAS 

0,059 

Tabela D.12.3 - Intervalo de Confiança < y z:: 0,95 > para a média 
da variável apo B da fração LDL-Pesada. 

VARIÁVEL INTERVALO DE CONFIANÇA C95¾) 

G1 GZ 

LDLPAPOB O, 1 504 - O, 5630 0,0363 - 0,4-304 
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Tabela D.13 - Níveis descritivos Cp) do teste de normalidade de 
Shapiro-~ilks para al~umas variáveis das Crações 
com a re~irada de alguns indivíduos do grupo 
hipercolest.erolêmico considerados como observações 
"d iscrepant.es". 

VARIÁVEL 

LDLLPRO 

LDLLCOL 

HDLTG 

LDLLFOSF 

INDIVIDUO RETIRADO 

8 

5 e 8 

1 e 9 

8 

NI VEL DESCRI T. 

0,7159 

0,3890 

0,5775 

0,0818 
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